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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar o perfil e determinar o grau de 
satisfação das academias ao ar livre. A amostra foi composta por 38 usuários, que 
frequentavam a Academia ao Ar Livre, da Praça São José, no município de Campina 
Grande – PB, nas segundas, quartas ou sextas-feiras, no turno manhã, tarde ou 
noite. Foi utilizado como instrumentos o questionário para caracterização do usuário 
e a Cartela do Método System Usability Scale (Brooke, 1995; Silva e Veloso, 2021), 
o qual avaliou o nível de satisfação. Com os resultados observamos que os usuários 
tinham em média 48 ± 13,34 anos e a maioria eram do sexo feminino (71%). Todos 
os equipamentos tiveram, em média, níveis satisfatórios visto que obtiveram 
resultados superiores a 68 pontos, rotação dupla diagonal (90), pressão nas pernas 
(84), simulador de cavalgada (81), esqui (78) e surf duplo (74). Com a 
caracterização dos usuários observada no presente estudo, possibilitamos a 
compreensão das particularidades da análise do funcionamento e da estrutura na 
visão do usuário, os quais consideram os equipamentos satisfatórios, destacando 
pequenos pontos de melhorias no serviço. 
 
Palavras-Chave: Academia ao ar livre. Satisfação. Exercício físico. Campina 
Grande. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 
 

 

ABSTRACT 
 

The present study aimed to analyze the profile and determine the degree of 
satisfaction of outdoor gyms. The sample consisted of 38 users, who attended the 
Open Air Academy, in square São José, in the city of Campina Grande - PB, on 
Mondays, Wednesdays or Fridays, in the morning, afternoon or evening shift. The 
questionnaire for user characterization and the System Usability Scale Method Card 
(Brooke, 1995; Silva and Veloso, 2021) were used as instruments, which assessed 
the level of satisfaction. With the results we observed that the users had an average 
of 48 ± 13,34 years and the majority were female (71%). All equipment had, on 
average, satisfactory levels since they obtained results above 68 points, double 
diagonal rotation (90), leg pressure (84), riding simulator (81), skiing (78) and double 
surfing (74). With the characterization of users observed in the present study, we 
made it possible to understand the particularities of the analysis of operation and 
structure from the user's point of view, who consider the equipment satisfactory, 
highlighting small points of improvement in the service. 
 
Keywords: Outdoor gym. Satisfaction. Physical exercise. Campina Grande. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 As academias ao ar livre (AAL) no Brasil começaram a ser instaladas quando 

o Ministério da Saúde lançou o Programa Brasil Saudável no ano de 2005 (Silva e 

Veloso, 2021). O projeto piloto das AAL foi lançado em 2005 no município de 

Maringá localizado no Estado do Pará através do Programa Maringá Saudável e em 

abril de 2006 foi inaugurada a primeira AAL no país (Sela e Sela, 2012). Instaladas 

em diferentes pontos das cidades as AAL tem a finalidade de estimular a prática de 

exercício físico, com a proposta de fornecer o exercício gratuito (Silva e Veloso, 

2021). 

 Nesse sentido, as AAL desempenham um papel importante na promoção da 

saúde e qualidade de vida dos usuários proporcionando benefícios de âmbito físico, 

psicológico e social (Moura et al. 2020). No âmbito físico possibilita o aumento da 

resistência muscular, melhora a capacidade cardiorrespiratória, aumenta a 

mobilidade das articulações, alonga, (Silva e Veloso, 2021) auxilia no controle do 

peso corporal, reduz a pressão arterial assim como melhora o perfil dos lipídeos. No 

psicológico possibilita o alívio do stress, melhora a autoimagem, diminui a ansiedade 

(Macedo et al. 2012) e no âmbito social proporciona o estabelecimento de relações 

sociais na comunidade a partir do encontro entre familiares, amigos e vizinhos 

criando assim um ambiente social acolhedor de maior participação (Bates et al. 

2013). 

 Devido à importância das AAL, é relevante o conforto e eficiência dos 

equipamentos utilizados, os quais vão ser fundamentais para uma melhor satisfação 

e, consequentemente, adesão ao projeto (Silva e Veloso, 2021). A estrutura física 

que consiste as AAL é formada por equipamentos específicos para adultos, crianças 

e deficientes (Minas Gerais, 2013). Os equipamentos são fabricados a partir de 

tubos de aço planejados para serem usados por pessoas de diferentes estruturas 

físicas (Souza et al. 2014) e disponíveis nas versões individual, duplo e triplo 

variando de acordo com a necessidade de cada projeto (Salin, 2013), não 

contemplam a utilização de peso sendo os exercícios executados com o peso do 

próprio corpo além de dispensar a necessidade de energia elétrica para o 

funcionamento (Lima, 2013). 

 Diante disto, é importante obter um feedback dos usuários acerca desses 

equipamentos, referente seu conforto e as suas funções, verificando se esses 
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equipamentos realmente cumprem com as suas finalidades (Silva e Veloso, 2021).  

A avaliação contínua e eficaz da satisfação do usuário se torna uma ferramenta útil 

para identificar possíveis melhorias como a necessidade de reparar defeitos, falhas 

ou irregularidades no seu planejamento (Costa e Castanhar, 2003). 

Desse modo, o presente estudo teve como objetivo geral analisar o perfil e 

determinar o grau de satisfação das AAL. 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 Tipo e local da pesquisa 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva com delineamento exploratória do tipo 

survey (Thomas, Nelson, Silverman, 2012), que foi realizada com os usuários da 

AAL, da Praça São José, no município de Campina Grande - Paraíba. 

 

2.2 População e amostra 

 

 A amostra foi composta por 38 usuários, de ambos os sexos (71% mulheres), 

que frequentavam a AAL supracitada nas segundas, quartas ou sextas-feiras, no 

turno manhã, tarde ou noite, que aceitaram participar da pesquisa de forma 

voluntária mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e apresentavam condições mentais e físicas para executar a atividade de 

maneira independente. 

 

2.3 Procedimentos e coleta de dados 

 

Os procedimentos adotados nesta pesquisa estão de acordo com os critérios 

de ética em pesquisa com seres humanos, aprovado pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 

CAAE51655321.2.0000.5187. 

O contato inicial com os (as) participantes foi realizado presencialmente, no 

local da pesquisa, durante o período de prática do usuário, inicialmente foi 

apresentado o projeto aos participantes e em continuidade os que se enquadraram 

nos critérios supracitados assinaram o TCLE concordando em participar 

voluntariamente da pesquisa. Em seguida, os participantes, foram submetidos a um 

questionário para caracterização do usuário e, na sequência, a Cartela do Método 

System Usability Scale(Brooke, 1995; Silva e Veloso, 2021) o qual avaliou o nível de 

satisfação: esqui, simulador de cavalgada, rotação dupla diagonal, pressão nas 

pernas e surf duplo. 

 O questionário para caracterização do usuário foi composto por 2 blocos de 

perguntas semiabertas: bloco 1 – dados sociodemográficos é formado por 8 
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perguntas que verificam as seguintes informações: idade, peso, estatura, renda, 

sexo, estado civil, grau de escolaridade e ocupação; bloco 2 – dados do perfil do 

usuário é formado pelas seguintes 7 perguntas: O que levou você a frequentar a 

AAL? Quantas vezes por semana você frequenta a AAL? Há quanto tempo utiliza a 

AAL? Qual o principal objetivo ao frequentar a AAL? Já frequentou ou frequenta uma 

academia convencional? Você tem orientação de algum Profissional de Educação 

Física no local? O que você acredita que pode ser melhorado na estrutura da AAL?  

A Cartela do Método System Usability Scale (Silva e Veloso, 2021) é uma 

adaptação do System Usability Scale (SUS), que foi desenvolvido por John Brooke, 

no ano de 1986 (Brooke, 1995), composta com imagem e nome do equipamento a 

ser analisado e também 10 afirmações negativas e positivas intercaladas sobre o 

equipamento, sendo 5 negativas: 1. O equipamento é muito complicado de usar; 3. 

Não é possível usar o equipamento sem ler a placa de informação; 5. Me senti 

desconfortável ao usar o equipamento; 7. Achei o equipamento desagradável; 9. 

Não me senti confiante no uso do equipamento e cinco positivas: 2. Usaria o 

equipamento com frequência; 4. O equipamento é fácil de usar; 6. O equipamento 

parece seguro no uso; 8. Ao olhar o equipamento posso perceber a maneira correta 

de utilizar; 10. A experiência de uso foi prazerosa. Em cada afirmação o participante 

da pesquisa indicará um grau de discordância e concordância que varia de 1 a 5, em 

que 1 equivale a “discordo totalmente e 5 equivale a “concordo totalmente” (Silva e 

Veloso, 2021). Se o participante não souber responder a uma determinada 

afirmação o grau 3 que equivale ao centro da escala deve ser marcado. O cálculo 

será realizado da seguinte forma, para as afirmações ímpares o grau selecionado 

pelo participante é subtraído de 5 e nas afirmações pares subtrai 1 do grau 

selecionado pelo participante, em sequência o resultado será somado e multiplicado 

por 2,5 para obtenção do valor geral que pode variar entre 0 a 100, essa pontuação 

portanto indicará o nível de satisfação do participante (Brooke, 1995; Silva e Veloso, 

2021), uma pontuação acima de 68 é considerada satisfatória (Sin, et al. 2017). 

 

2.4 Processamento e análise dos dados 

 

Os resultados foram coletados e registrados em um instrumento de coleta de 

dados e, posteriormente, digitados no Microsoft Excel, versão 2013, sendo 

submetidos à análise estatística descritiva, com levantamento de frequências 
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simples e o cruzamento das respostas. Foram utilizadas as medidas de desvio 

padrão e porcentual para a análise dos resultados. 
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3 RESULTADOS  

 

 Com os resultados observamos que o grupo foi composto por 38 

usuários, que tinham em média 48  13,34 anos, massa corporal de 71  11,78, 

estatura de 162  7,08, sendo que os principais resultados estão descritos na Tabela 

01 para melhor caracterização da amostra. 

 

Tabela 01 – Caracterização da amostra 
Variável (n=38) Resultado 

Idade (anos) 48  13,34 
Massa corporal (kg) 71  11,78 
Estatura (cm) 162  7,08 
Renda – 1 a 3 salários mínimos (n;%) 21 (55%) 
Homens (n;%) 11 (29%) 
Mulheres (n;%) 27 (71%) 
Estado civil – casado(a) (n;%) 27 (71%) 
Escolaridade – médio completo (n;%) 20 (53%) 
Ocupação – dona de casa (n;%) 10 (26%) 
Tempo de prática (meses) 12 (26%) 
Frequencia semanal (dias) 5 (61%) 
O que levou a frequentar – distância de casa (n;%) 18 (47%) 
Objetivo – saúde (n;%) 27 (71%) 
Frequentou academia convencional - não (n;%) 26 (68%) 
Orientação profissional - não (n;%) 38 (100%) 
Melhora na estrutura – academia infantil – (n;%) 12 (32%) 
 

Verificando o nível de satisfação, observamos na Tabela 2 que o equipamento 

de rotação teve a maior pontuação (90) seguido do equipamento pressão nas 

pernas (84), cavalgada (81), esqui (78) e, por ultimo, o surf (74).  

 

Tabela 02– Nível de satisfação dos usuários em relação aos equipamentos 
Exercício Resultado da satisfação (pontuação) 

Rotação dupla diagonal 90  
Pressão nas pernas 84  
Simulador de Cavalgada 81  
Esqui 78  
Surf duplo 74  
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4 DISCUSSÃO 

 

 Considerando a relação entre o usuário e o equipamento, é notório a 

importância de identificar o grau de satisfação a fim de compreender como os 

usuários se sentem em relação aos equipamentos, possibilitando a manutenção e 

adesão ao projeto. 

 No presente estudo, identificamos que 71% dos usuários eram do sexo 

feminino, corroborando com os estudos de Lepsen e Silva (2014), Ferreira et al. 

(2018) e Ibiapina et al. (2017), que identificaram que a maioria dos usuários que 

praticavam exercício físico nas AAL eram do sexo feminino. Por outro lado, no 

estudo de Lacio et al.(2017) e Mathias et al. (2018) foi possível verificar maior 

número de usuários do sexo masculino, respectivamente 5% e 12% superior ao 

público feminino. 

 A diferença dos resultados pode estar relacionado ao local onde as AAL estão 

instaladas, pois no estudo de Lacio et al. (2017) e Mathias et al. (2018) as AAL estão 

instaladas em uma universidade e em um aeroparquerespectivamente  enquanto 

neste estudo a AAL está instalada em um praça. Referente ao estado civil, 

observamos que 71% eram casados (as), acerca da escolaridade, 53% tinham o 

ensino médio completo (53%), resultados semelhantes foram encontrados no estudo 

de Lepsen e Silva (2014). 

 Entre os participantes da pesquisa, mais da metade (61%) frequentam a AAL 

5 (cinco) vezes por semana, motivados pela distância entre as instalações da AAL e 

a residência. Ramalho et al. (2018) concordando com os resultados desta pesquisa, 

afirmam que grande parte da população destina ou dispõe de pouco tempo para 

cuidar da saúde e por isso as AAL gradativamente vêm possibilitando que as 

pessoas se exercitem todos os dias devido à acessibilidade e por serem instaladas 

próximas de suas residências.  

 Quanto à estrutura física, verificou-se a necessidade da ampliação com a 

instalação da Academia Infantil (32%). Para Minas Gerais (2013) a instalação de 

equipamentos para crianças é indicada, pois proporciona uma alternativa de 

atividade saudável ao mesmo tempo em que os pais ou responsáveis realizam seus 

exercícios. O conjunto de equipamentos que compõem a AAL infantil varia conforme 

a elaboração de cada projeto no qual podemos destacar: escada horizontal, balanço, 

gangorra, simulador de percurso e simulador de cavalgada (Tryanon, 2022). 
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 Os estudos de Sallis et al. (2006) e Bates et al. (2013) mostraram que a 

implantação das AAL em espaços públicos possibilita comodidade singular para a 

população que busca uma vida mais saudável, proporcionando a oportunidade das 

pessoas participarem de atividades em um ambiente agradável, contribuindo no 

bem-estar físico, psicológico e social, evidenciando os resultados obtidos no 

presente estudo, onde 71% dos pesquisados frequentam a AAL com o intuito de 

melhorar a saúde. 

 Conforme os dados gerados pelo método SUS, todos os equipamentos que 

fizeram parte da pesquisa tiveram, em média, níveis satisfatórios, visto que 

obtiveram resultados superiores a 68 pontos. O equipamento com maior pontuação 

foi rotação dupla diagonal (90) e com a menor foi o surf duplo (74), entretanto 

mesmo sendo o equipamento com menor pontuação encontra-se em níveis 

satisfatórios. No estudo de Silva e Veloso (2021), foi possível verificar que os 

equipamentos obtiveram níveis satisfatórios, porém a ordem de 

equipamento/pontuação diverge das encontradas neste estudo sendo que a maior 

pontuação foi do equipamento pressão nas pernas (88,75) e com a menor foi o esqui 

(78,37). 

 A diferença dos resultados pode ter ocorrido devido à faixa etária dos 

usuários associado ao grau de dificuldade do equipamento, pois no estudo de Silva 

e Veloso (2021) os participantes da pesquisa tinham entre 60 e 78 anos, enquanto 

neste estudo a idade média foi de 48  13,34 anos. As AAL têm sido amplamente 

implantadas em diversas praças e parques, incentivando assim a prática de 

atividade física, entretanto, poucos estudos foram realizados com a finalidade de 

verificar a satisfação dos usuários ao utilizar os equipamentos. Nota-se, então, a 

importância da realização de novos estudos voltados a esse tema no sentido de 

analisar possíveis melhorias. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 Com a caracterização dos usuários da AAL observadas no presente estudo, 

possibilitamos a compreensão das particularidades da análise do funcionamento e 

da estrutura na visão do usuário, os quais consideram os equipamentos 

satisfatórios, destacando pequenos pontos de melhorias no serviço.  

Deste modo, o estudo pode contribuir com melhorias nos serviços ofertados 

na AAL e, com isso, proporcionar maior adesão por parte dos usuários. Entretanto, 

estudos que analisam a satisfação acerca da AAL ainda são escassos, sugerimos 

mais estudos com a temática para possibilitar uma melhor análise e, 

consequentemente, melhorias mais assertivas nos serviços. 
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